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A ''lJ rdade tra l't • Pai·a o insigne P. e. lheia & eª 1~E:$J!JT/!~~ 1 e . 11 u l eira quem deu tiros, quem es-! Esses ~i-m: nem deram 
1 ~ , / e A n Â r u ~ Â s 

J J faqueou. ,guem p1·oyocou, '. tit',OS nem facadas: aquilo l ;;;:;; 'il!L7iJJ!r* 
1 foram os nóSSQs, foram os foi um m1re m•igrwm de a-. '.:! -- • 

da Verdade!. . . · 1 braços e heijirllios. f Gemelll os preloa d• beira 
mos ain~a assim n esp~- Está-se mesmo a vêr: 'fadinhos. . . 

1 
~:t!~~~~~~!,«é~r~r~:;:0 • 

'assim mes-. rar mms C?rdora, m<US o préstito a pôr-se em - 1 E que 1iva a liberdade. 
mo comes- , senso e mais verd~de de marcha, a caminho do ce- ESPOSENDALÉRIAS 1 

te titulo, que quem quer que seja, que m!t~rio e .os amigos da fa-
1 

U:t~1:nf~r~ :~11~re1rs:,crtst1r, 
uma gazeta pega nu.ma ~>ena e escre· nuha enojada, a abrir as -·-- Que 1tos cbamou 60/dzcvist,1, 
da terra, I ve nos. JOrnms. . _ navalhas e aperrar HS pis- Flo decididamente quer ficar o~a º. paur~. o bregelro! ..• 

h O l t l l b d com o nome na historia, -mas e ama a oi JOrna , por SI, nao o as em vez e e ran ões com um nome cheio de amolg,
1
-· Isto nio passa, que praga, 

~osso jornal. diz nada e isso pm·ece ser de Cel'a. . . duras, entrelaçado de facas e pis- ~:~ os~i~:~1!~b:!, lra~~guem 
Mas como ha coisas 1 um bom prenuncio de si- Fu1·am ncaso os nos- tolas-um nome ensanguentado, Em nós, mandasse tambem. 

que não convem díze-las '. sudez que, embora tardia- sos, - os da Verdade- como tem o Bairro Alto ou a Yelo depois um dentista 
sem ser a coberto do ano-; mente, lá entl'ou em casa. quem invadiu indelicada e Mouraria. i Que empregou o seu tópico: 
nimato ou então com 0 ! Mas-o tal horror das res- grosseiramente 0 Llomíci- -Como acontece naqueles -Uza de taca, o fadista 
distico á entrada-cCola- ! ponsabilidades 1- arran- lio do sur. Carlos d'Oli- tristes ruelas da capital, vai sen- Contra º Iornat mitroscopico. 

b ' . . l . tét' C l 1.. • c. á do perigoso para a gente pacifica E og varlos escritores; 
oração Alheia:. -os nos- 1 JOU uma upo ica o auo- veira · para iazei· ao P ro e ordeira, atravessar Fão sem I D'aquel• d• ~o1ta, eJ1Jol~ 

sos ilus,res detratores, i ração alheia, que é mais co que acompau~aya o.fé- levar ociedo na boca e o dedo ººj """""tE' ·o jornar dos doutores. 
~u~ gesto muito distinto, j uma prova fla_grant~ d_e 1·eL1·0, a estulta mt1mativa gatilho. Prects_am lenr ~a téla. 
1m1tação de boas pessoas, . que as afirmaçoes alt . claro dizer isto, não é Es. al4lt1r.es. &Jgmn dia, 

põem na boca dd P. e. 1 ta_s, por aq1.rnle pr~cesso, F~U'mn os da Verdade~ ~ovo~e F:~~ q~~ºeº~ab:~:·~a~~ I . ~e:«:~~e'!: !!~:::::· 
um rosàrio de dislates e . nao as perhlha . 0 Jornal, quem prepararam ª pro- de maioria honesto, e trabalha- Minguem d'lsso ·se lembrou. 
incongruências que passa- i naturalmente porque as vocação? , ~ot, com•tx>gcos, de bons senr- no iln~-o,. '" gosando 
mos a comentar. t sabe infundadas e menos Por certó, tambem, ttmentos e exu~:t delicadeza, Nlnguem lhe estorva o camtn•~. 

Pro pós ita damente a verdadeiras. quem arranjou, para ~~que- como não ha muitas:::: H,J tern '~~s passando 
Verdade não se publicou 1 Se assim foi, damos le dia, a 111orte tla indit.o- lind~~:;ra~~efio ~~~~ l~beu Sem lnveJar 

0 
Ylslnbo . . 

na semana passada, ape· 1 então a mão á palniatoria 1 sn senhora. Foram eles.aio· faqoista, é um gn.ipelho insig· ni E' bem modesto o programa 
d t ta h b d t .J l'T l 11mprlr, pola lerdade: sar e es ar pron a en- . e recon ecemos aR oas a-os maro os ~"ª rerL a- ficante de anónimos, que, por lá h r 

' 

· de r ~ Quer p onras, nem q,u~r aDll, trar no prelo no -Oomingo' mtenções. , quem se aez com o ad· militarem num partid0 politiêo ~ · · 
de páscoa, lôgo de manhã. Mas P. C., o da Co/,a- mi11istratlol'. e a guarda- eivado de e~pirito de ~ei~, que- ~dade~ 

Propositadamente dis- boração alheia, depois de um pm·Çt se raspar antes _rem . !ambem._ extenonsar :1 Nele~ 
semos e por isto daseia- dizer que nós rlara des- do enter1•r1 para Espozen- SUl bths ost.ensivamente e mos-

' , J · • ' S . . ttar as nulidades que são, em / _vamos ver como e que a 1 pret1giar S. Ex.ª-~ . nr. de, e outr~ parn ir em u:r- toda: a parte. Cotrlo não ppdia deixar de 
imprensa local, afecta ~os Gove1·nadQr ,--lhe nao . .re- g~nte servtço a Fontehoa? Ora quer-~e parecerqu~ es- ser os provocadóres: julgaram-se 
nossos poucos. advarsárws, conhecemos ~s anos feito~, ~tQ~i_t·.f)tante~ da Verda- ta coterie de baixos . desordeiros, provoca<kis e inverteram os ter
comentava o Já a<Tora r.ha- e faz afirmaçoes extraord1- de sao de fãCl.o lim5 grau- Que nãp tem quem os aplauda,, a mos da eqi:açao~ 
mado;:::::(;aso de Fão. narias a proposito e a des criminosos. n~o . ser os tla manadJ, não deve . Eles, cortà-l{nhos, são as vi-

Nâo é porque não es- desproposito de tudo o · Acrm·a mansos como t-ripudlar comª ~ua maldade so- tt!™s, ps p~ov~o~. os ofen-
, . - F- . . l ·': . . . bre um~ h1boriosa popula~o, ?idos; C!s nossos '.\_'llip, ~ 

pe.rass~os do lado. de la, que se J~assou er~1 . ao, ?Ot t et~ os, pacat?s cumo a11- que prectsa de descanço e pJs- liam P.ac16camente ~~&tir a wna 
coisa diferente daqmlo que IJaquele m de fuzdaa:m e JOS, sao os anngalhotes do péhsá os salsifrés dos grulhéis 1 cerimonia fünebre~ os ~.raulitei-
veio a ·1ume; mas tinha- faca de ponta-e-mol.a. P. C., da Colaboração A· desemfreados. 1 ros, os provocadores,.. os que to-

F OLHE T 1 n vi.neuto espalhafatoso. 1~·c0po 1la vi111to po1· 0111te havia lque vem dt1r ••. as boas festai •• 

4
ál betn. 

D~ lugar em lugar, de eirnilo 
1 
de beber o senho.- a~ade, e 1l rte ~~"· . . d'l"Stfl et1sr.r, all#t#a,... O. .a.Uállc sein,pre grac_i<?SO 

"0""'~ r. "" "A "CC A em eirado, de ca~a em casa, o · louça por Oi111e bebiam os on· 1 lç!1t1til... sento11-se; e <>i da comitiva 
9' *IH~ llW 9Jlil fali a povo, segue a cruz, que o cam- tros, a trnv-ess11 dos doc~s. o bá- E repEftia-se esta melo1wi& flze.ram 011tr1 tanto, emqurinto o 

pam\}urio anuncia a t'lqnes ar j te de pãu de ló e os biscouL03

1

. havariavdment·~ e11i.4uant11 IJ011 I \'isili1 lo de~1:111:>1·ia os picneis do 
(Continu&çào} gentlnos. Pelos atalhos, por ':ln- de moléte ... com que o 11hade e ve~se quem bdijasse a cr~uz. . verdas1:0 P. esf11tia\'a u100 fresca 

tre as hervaçagens, ha correrias 1 slla comitiva haviam de refocilar .Mas ei3 que chega o i;euhor a·oiica de pão da ló_ das de seis 
Està um explendido abril! O de gente, que He apressa em che· us for·çns pnra contlnnar a \'isíta abâde com o sen r014nete de ai- an·ateis. 

sol doura as iriadas ,gotinhas tle gar. A mocidade jovial, sempre do Senhnr. · . 1 vas rendas, sobrn o qual brllllJ•· -Que ótima ping& ó José!~· 
orvalho pendentes das sébes flo- alegre, fo!iita , 11111nora, per111nta 1 ~ntra o i:arn prruulal'io e, upó . ..;' \1R dounufa est•°>la. 'trnz na cabt1 isso que te faz essus cores ... 
ridas, beija manso ede levd aque- entre si o::; fohn·es. elle, o cl'llcefcrario de ópa ver- i çn o seu barrete ele L1·ez bico.;: Côres? . Graças do sór abá· 
le campo vestido do roxo dos .............•................ : melha e le111;0 1rnroladu 111t c;Jbe- · parece S:111-Lonrençu... l de. Côres da velhice ... Vossor 
pampilos, estrelado do branco José Onsguimarães, o Z·~-Va- 1 ca, á laia cte t:ll'b~rnle mourisi:o, -0~·1s festas! bôas festas! AI-

1 
in sim. Es!;as ainda são córes da 

das margac;as, e ourado com o lente é o mais abastnclo lavrarlor preve1~ao c·l11lnr o nrdor ctu sól. leluja! ... ullel11i.a •.. alleluia.!361s 1 moch1ade. Vo:iSemecê prn~ce 
umarnlo inllndâvel dos malme-. da_ aldei~. A tina cas,1 é p•>o~o o-j l.:<>mecu o beijo-cru,,; pel<Js Ce::SLftS José Valente: para li e pa· i uma màçc.n do Sat_l-J.oà~ Rosa· 
queres. 1 br1gatór10 de llescanço 110 drn de I dono,,; da casa. I~ ao rne:;mo tem- ra os t•ms. Prasa a Oeus que de <lo como om memuo. E gordo-

Pelos beirais de tem·as ver· páscoa para os do Compasso. po que rtá a crú-; n b~ijnr, o mor- hoje a um ano... que ... 
duras, orqne8tra a passarada.o 1 Por isso quando os ag1111os a domo \'ai diz~mio n meiu vo'~ i -Vossol"ia me torne a dijer . U lavrn&r queria. ver to.to o 
seu hino rto despertai· das seivas. · 1 festirn,,; so11s da campainha se 1 Aqui entra... · n m~snNf-atulhon risonho o ln- mn11dt> n comer e baber: 

Ha em toda a natureza, co- onvem na eira do velho lavn1dor, j r~ se~ne-se uma peqnena p:1u- vrmlor. 1 . -o· [.11is'l bota viuho a essa 
mo que espalhado pelo ar, a no- já ele vem rta adega CO!l1 11111 b'l- sa motivada P'"'la demóra d·~ pas· .........•.•.••.••....••...... gr!11te; Báh! ~ssP. moléte é p'ra 
ta viva dos g1·andes regosijos -a judo pichei de vi11ho -11a 111ao ' sagr!111 du críH da IJ H.:a 11..J u•n, I~ Jusé Vule11t•J ap1·ese11lo11- se comer. Ouvis~, ó vó:;? 
alma de Pan a abraçar tudo, a E, quando a crú'i che!nn, lá es· 1 para a h·'1Ca rl1111Ll'O. l11e u111a cadeir·a de e:::ipaldar . -Não se ineummo,te ti'Z~. 
comunicar alegria aos .homens, lava jã, cob~rto po1· alvu ro tlha -NJsso Senltor... 411e 1á seu visavô havia conhe- ~ -0' Zé Lourenço? ó L11i,,; Pi-
ás âves e âs coisas. de linho, sobre a carcomida me 1 Segne-se ignal pã'usa. ci<lo ua casa; velha sim, mas d13 re::i? l\i11rles vergonha? Comei ra-

Pe~a a1'1eia fora vai um mo- za de ~asta11ho o pichél d•J viuho . '. -Crucificado ..• rt'-<suscitado.'. . . an1ueologico mereci•nento ta in- 1 paz.es. Bebei. .. 

• 







.& Verdade 

1 ções consig·~1adas n'este diplorna, 
incorre .na pena prevista do arl.º 
1. º da lei n. º 922, <le 30 de de-, 
zen1bro de 19 J 9. 

(Do Dec1·eto n. 0 6513) 
· - Art.º 1.0 § 2.·. Os precosna origem fi-

José d' Abreu, administrador do concelho d'Espozencle: xados na tabela acima para os g:eneros almen
ticios excepto café=referem-se •· aquisição füi-

. . ta dit·ectamente ao productor, detentor ou ar-Faz ~aber que por decreto n. 0 6. 513, de 5 d_o cor!~nte, foi estabelecida_ a se- mazenista na origem. 
guinte tabela de preços de venda, para os generos ahmenbc1os e productos destmados § 6.º. O preço de 1 ~30 para 

0 
azeite 

ao consumo publico. fixado no art.º 3: do Decreto 6.457 é extensivo 

Para nnda ao público 
Para tenda por grosso 

Para a venda ao retalhista 
a retal~o pelo armazenista na origem 

Designação dos produtos 
----~--

Preçot. • Q111tiüff1 ~= Preços Quatiudrs 

-
r Quilog. Arroz nacional branqueado . : . "68 Qullogr. 865 j Qnilog. 862 

Arroz nacional rajado (da ten·a) . 664 1) 661 • r)fl8 )) . . . 
Arroz estrangeiro Sião · . . 

! Arroz estrangeiro Saigon · . . . . 
-8-Arroz esti'Bngelro Rangon • . . .· 888 J) 88ii ) -. 

Arroz estrangdro Beeldock (valenciano 0) 
Azeite com mais de um grau de acidez . 
Batata . 890 Litro 680 l...iti·o 870 Litro . . . . . . 

Quilog. 818 Quilogr. Café em grão, cru . . - . . 624 Quilog. 6%0 
Café em grão, torrado 1r%10 li 69~ • 680 )) . . . . 
Café moido puro 18-W J) 1,$25 D 1610 > . . . 

1820 Feijão grado • • 1850 D 1MJ5 • • . . 
Litro 824 Litro Feijão mfüdo . • . . . 630 Litr.:> 827 

Feijão branco Indiano /;26 li 623 D 62·1 • . . . . . 
Grão • ~16 ) M4 • ---'· -. . . . . 
Gravanço .:>80 > IJ'J.7 » 824 Litro . . . . . . 
Milho nacional 834 > 831 • -&- ---. . . . . . . . 

~ 
rS20 > 817 ) rS15 Litro 

Farinba de milho nacional 615 .. ,,14 , -&- -. . . . 
/;30 Quilog. 828 Quilog. ·8- -

Farinha em rama de trigo nacional 626 ) 824 J -8- -. . . 
Farinha espoa~a de t.• qualidade ~ 650 ' li '548 ) -8- -. . . 
Sémeas . . • . • . . i$14 • - 812 » _,_ -. 
Carvão vegetal . . . b09 » l'I07 D 605 Quilog. . . 

1 

. ----
Mais faz saber que a tabela do preço 

guinte: 
do assucai· será n'este concelho a se-

I.ª qualidade, kllo . . . . . . . 
9 .a qualidade, kllo · . . . . . . . . 
~ 

Quando ,,.porventura o productor, ar1nasenista, deposilario, 
detentor <1fi retalhista vender generos tabelados por preços 
supeéfores aos aqui fixados, dever"'o os cornpradores presentar 
queixa n'esta administração indicando testem~nha , para se pro
ceder contra os infratores, de cunformidade com o que a Jei 

. determina. 
• 

(Do Decreto n.º 6.54:6) 
Art. • 1.0

• Ficam desde jà postas á disposição do Governo, pelo Ministel"io da 
agricultura, todas as quantidades d'arroz, azeite, batata, café, feijão, gt·ão, milho na
cional e carvão vegetal, existentes em armazens.depositos ou qualquer outros togares, 
onde habítualmente se não faca n venda a retalho, dentro do continente da Republica 
~~~- . 

§ 1.0
• Os detentores dos generos existentes nas condições d'este artigo ficam 

considerados como fieis depositarios dos referidos productos, mio podeudo dispor d'el
Jes a não sêr por ordem do Gove1·n· 1 ou seus agentes, devendo no entanto continuar 
a abastecer os mercados locaes, sujeitando-se aos p1·ecos das tabelàs fixados pelo Mi
nistro da agricultura ou seus agentes. 

§ 2.0
• O fornecedor (productfw, :ll'mazenista, deposital'io ou detentor) dos ge

nei·os destinados aos abastecimetos locaes, é otJl'igado a comunicar diariamente, em 
Lisboa ao Ministerio d'agricult1.ll'a. no Porto á Delegação de Subsistencias , do N01·te, 
e nas outras regiões ás auto1·idades administrativas ou comiRsões de subsistencias, a 
quantidade, natureza e ·preço dos generos fornecidos, indicando os nomes e moradas 
dos retalhistas a quem esses gene1·os foram Yendidus. 

.A rt. l O.º 'I'odo aquele que sonegar, on por qualquer for
ma descarninhar os g-eneros meneionados no art. l.º deste de
creto, ou qne não dê- cnrnprin1ent·o ás requisições do Governo,

1 
por intermedio do ~finistro da Ag;ricultura, ou dos sens a-i 
gentes, e ainda o que procnre iludir q_uaesqner das disposi-

ao azeite de um grau d'acidez. 
§ 7. º. O preço das semeas na provincia 

será de '15 centavos o kilo, para venda ao publi
co. 

Art. º 4. º. As mercadorias tabeladas po · 
derão transitar de um para outro concelho, des
de que a repartição competente assim o aucto
rise tendo-se porem sempre em vista o abaste
cimento geral do pais . 

Para constar se afixou o presente e ou
tros de teor egual n 'esta vila e nas freguesias 
do Concelho, nos logares do costume. 

Espozende, 12 de Abril de 1920 . 

O Administrador do Concelho, 

1 OSÉ n'JtBREU 
---~---~~~~~ .:.-~~------~----------

Cumarea d'E•po•eacle 

El)JTOS de T Rll'WT & 
OI.AS 

1. • pulalleRçAo 

OR este jui
zo e cartorio 
do terceiro o
ficio e no in
vental'io por 
obito de Ma· 

. noel Gonçal
ves Patrão, que foi da fre
guezia das_ Marinhas, cor
rem editos de trinta dias, 
citando os herdeiros Ma
noel Gonçalves Patrão, Jo
sé da Costa Lima e Do
mingos Gonçalves Patrão, 
ausentes em pal'te incerla 
no Brazil . 

Espozende, 25 de mar
ço de 1920. 

O escrivão interino do 
terceiro oficio, 
João Evaristo de Morae$ 
Rocha. 

Verifiquei. 
O Juiz de direito 
Silvestre Cardoso. 

TRADl~OI POPUL!W, 
V O C l B U L l R 1 O E TOPftNYMI 

por . 
J\. f>ouus ~o·c~ap. 

Prnfi.~~or do l . i~D C1•11tral do Parlo 
1 '"olum ... de "º p1 .. rh1a• 

t•RIEÇO 3uct 11 IUllJI 

A· vendn na Livraria e Typographia 
Espozt!ndeni:e-Hua Veiga Beirão,7 a 9 
-ESPOZENOE. 

~~-----·------~-& ssignatora 
Por an"º• em Espozende. . . . . . . . 1$ 20Ç' 

Para fóra .•.•..••..•• , • • • . • • . 1$350 

Brazil.., ............•. . • , . . . 2 . 500 

ANNUNCIOS 
Cada Linha 8 
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